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Relatório da Administração
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos aos Srs. Acionistas as demonstrações financeiras e notas explicativas relativas aos exercícios sociais encerrados em 31/12/2018 e 2017. São Paulo, 30/04/2019.

Balanços patrimoniais 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em milhares de reais)
Ativo    2018    2017
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa  6.047 2.071
Títulos e valores mobiliários 1.276 13.005
Contas a receber 18.849 13.807
Estoques  1.969 4.110
Despesas antecipadas 531 347
Outros ativos circulantes   2.632      791
Total do ativo circulante 31.304 34.131
Ativo não circulante
Depósitos judiciais 106 106
IRPJ. e CSLL. diferidos ativos 1.582 -
Imobilizado 1.853 2.317
Intangível        19        24
Total do ativo não circulante   3.560   2.447

                
Total do ativo 34.864 36.578

Passivo    2018    2017
Passivo circulante
Fornecedores 4.509 5.100
Contas a pagar  1.185 3.584
Adiantamento de clientes 2.544 843
Salários e encargos sociais 3.457 4.483
Obrigações fiscais 175 368
Direitos a pagar 4.293 1.883
Comissões e planos de incentivos a pagar 303 712
Outros passivos circulantes   2.078   2.237
Total do passivo circulante 18.544 19.210
Passivo não circulante
Provisão para contingências      793      765
Total do passivo não circulante      793      765
Patrimônio líquido
Capital social 11.000 11.000
Reserva legal 1.103 1.040
Reserva de capital 2.827 -
Reserva de retenção de lucros 597 4.563
Total do patrimônio líquido 15.527 16.603
Total do passivo e patrimônio líquido 34.864 36.578

Demonstrações dos resultados - Exercícios
 fi ndos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em milhares de reais)

         2018       2017
Receita líquida de vendas e serviços 81.601 87.608
Custo das vendas e dos serviços  (43.246) (34.582)
Lucro bruto 38.355 53.026
(Despesas) receitas operacionais
Despesas com vendas (27.042) (35.448)
Despesas gerais e administrativas (11.938) (11.379)
Outras receitas (despesas) operacionais             8         410
Lucro antes das receitas e despesas financeiras  (617) 6.609
Despesas financeiras (579) (1.091)
Receitas financeiras         872      2.184
Lucro antes do IRPJ. e da CSLL.       (324)      7.702
Imposto de renda e contribuição social       1.582   (3.186)
Lucro líquido do exercício      1.258     4.516

Demonstrações dos resultados abrangentes - Exercícios
 fi ndos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em milhares de reais)

         2018      2017
Lucro líquido do exercício 1.258 4.516
Outros resultados abrangentes              -              -
Resultado abrangente total do exercício 1.258 4.516

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em milhares de reais)
    Capital Reserva  Reserva de lucros Lucros Total do
      social de capital Reserva Legal Reserva de retenção de lucros acumulados patrimônio líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2016 11.000 - 814 2.418 - 14.232
Lucro líquido do exercício - - - - 4.516 4.516
Destinações:
Constituição de reserva legal - - 226 - (226) -
Dividendos propostos - - - - (2.145) (2.145)
Constituição de reservas de lucros            -                -                        -                                            2.145          (2.145)                               -
Saldos em 31 de dezembro de 2017 11.000 - 1.040 4.563 - 16.603
Aumento de capital - ágio
 na emissão de ações  - 2.827 - - - 2.827
Distribuição de dividendos - - - (4.563) - (4.563)
Lucro líquido do exercício - - - - 1.258 1.258
Destinações:
Constituição de reserva legal - - 63 - (63) -
Dividendos propostos - - - - (598) (598)
Constituição de reservas de lucros            -                 -                        -                                               597              (597)                               -
Saldos em 31 de dezembro de 2018  11.000        2.827                1.103                                               597                     -                     15.527

Demonstrações dos fl uxos de caixa - Exercícios
 fi ndos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em milhares de reais)

Fluxos de caixa das atividades operacionais       2018      2017
(Prejuízo) lucro antes do IRPJ. e da CSLL. (324) 7.702
Ajustes para conciliar o (prejuízo) lucro ao caixa
 (consumido) gerado pelas atividades operacionais
Depreciação e amortização 580 551
Juros e variações monetárias e cambiais líquidos (113) 293
Provisão para perda por risco de crédito 2.062 374
Provisão para contingências         295        211
         2.500     9.131
(Aumento) redução de ativos e aumento
 (redução) de passivos
Contas a receber (6.877) 1.526
Estoques 2.141 1.851
Despesas antecipadas (184) 421
Outros ativos (286) 313
Fornecedores e contas a pagar (163) (5.952)
Adiantamentos de clientes 1.701 (1.401)
Salários e encargos sociais (1.026) 336
Pagamento de contingências (381) (282)
Outros passivos      3.408   (1.098)
Caixa gerado pelas atividades operacionais         833      4.845
Pagamento do imposto de renda e contribuição social    (1.766)   (2.976)
Caixa líquido (consumido) gerado
 pelas atividades operacionais       (933)     1.869
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Resgate (aplicação) de títulos e valores mobiliários 11.729 (5.825)
Aquisição de imobilizado       (112)      (518)
Caixa gerado (consumido) pelas
 atividades de investimentos    11.617   (6.343)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Dividendos pagos    (6.708)   (2.051)
Caixa consumido pelas atividades de financiamentos    (6.708)   (2.051)
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa 3.976 (6.525)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício      2.071     8.596
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício      6.047     2.071

Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras 31 de dezembro de 2016 e 2015 - (Em milhares de reais)
1. Contexto operacional e financeiro: A Edições Globo Condé Nast S.A. 
(“Condé Nast” ou “Companhia”), cuja sede se localiza na Avenida Nove de 
Julho, nº 5.229 - Jardim. Europa na cidade de São Paulo, é um empreendi-
mento em conjunto entre as empresas Editora Globo S.A. (70%) e Condé 
Nast Brasil Holding Ltda. (30%) e tem por objetivo atuar diretamente no 
ramo editorial e publicitário de revistas, no território nacional e no exterior, 
por meio de três grandes canais de venda: bancas, assinaturas e publici-
dade. Tem em seu portfólio as marcas Vogue, Casa Vogue, GQ e Glamour 
(revistas mensais e sites), além de diversos projetos editoriais e eventos 
que carregam as marcas. A Companhia continua com sua estratégia de 
investimento no segmento digital. 2. Aprovação e base de preparação e 
apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações finan-
ceiras são de responsabilidade da Administração e foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as 
disposições da Lei das Sociedades por Ações e dos pronunciamentos emi-
tidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A Administração 
da Companhia autorizou a conclusão destas demonstrações financeiras em 
16 de abril de 2019. As presentes demonstrações financeiras foram prepa-
radas utilizando as práticas contábeis de acordo com os pronunciamentos 
efetivos para os exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2018. 3. 
Principais práticas contábeis: As principais práticas contábeis adotadas 
pela Companhia são descritas a seguir: a) Ativos e passivos, circulantes 
e não circulantes: Ativos e passivos monetários denominados em moeda 
estrangeira são convertidos para reais pelas taxas de câmbio oficiais na 
data de balanço. Os ativos e passivos em reais sujeitos à atualização mone-
tária são ajustados com base nos índices contratuais aplicáveis. Os ganhos 
e perdas cambiais e os resultados de atualização monetária são registrados 
como receitas ou despesas financeiras. Itens não monetários mensurados 
ao custo histórico são convertidos com base na taxa da data da operação 
que os originou. Todas as diferenças cambiais observadas são registradas 
no resultado do exercício. b) Provisão para perda por risco de crédito: É 
constituída em montante suficiente para a cobertura de perdas prováveis na 

realização de contas a receber, considerando os riscos envolvidos. c) Esto-
ques: Avaliados ao custo médio de aquisição ou produção, que não excede 
o valor de mercado, deduzidos de provisão para ajuste ao valor recuperável, 
quando aplicável. d) Imobilizado: O imobilizado é registrado ao custo de 
aquisição ou de construção e deduzido da depreciação acumulada e/ou per-
das por redução ao valor recuperável, se for o caso. Gastos com reparos e 
manutenção que não aumentam a vida útil do ativo são reconhecidos como 
despesa quando incorridos. Todos os ativos do imobilizado são deprecia-
dos. A depreciação é calculada pelo método linear com taxas que levam 
em consideração a vida útil-econômica estimada dos bens. e) Receita de 
contrato de clientes: De acordo com a nova norma CPC 47 - Receita de 
contratos com clientes (IFRS 15), a receita é reconhecida por um valor que 
reflita a contraprestação que a entidade espera receber em troca da trans-
ferência de bens ou serviços para um cliente. Em geral, não houve impacto 
no resultado da Companhia, em razão da prática contábil anterior adotada 
estar alinhada aos princípios da nova norma. A seguir, é apresentado um 
sumário do reconhecimento de receita por natureza: Receita de veiculação 
(inserção) de publicidade: são originadas da venda de espaço publicitário 
para veiculação nas revistas no meio impresso e/ou no meio digital. A obri-
gação de performance é cumprida e a receita de publicidade é reconhecida 
mensalmente de acordo com o mês de competência da edição da revista. 
Receita de circulação de revistas: são compostas por vendas avulsas (ban-
cas e varejo, como supermercados e pontos alternativos de venda) e por 
meio de assinatura impressa e digital de exemplares de revistas e jornais 
ao consumidor, respectivamente, e são reconhecidas em base mensal, de 
acordo com a venda, entrega e/ou disponibilização do conteúdo impresso 
e digital ao cliente, conforme cada caso. Os adiantamentos de clientes são 
compostos por recursos recebidos como adiantamento de publicidade ou 
de assinantes de revistas. Esses adiantamentos são reconhecidos como 
receita diferida no passivo, sob o título “Adiantamento de clientes” e a receita 
é reconhecida quando a publicidade é veiculada e/ou inserida ou quando o 
exemplar é entregue ao assinante. f) Pronunciamentos emitidos e ainda 
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não vigentes: CPC 06 (R2) - Operações de Arrendamento Mercantil Em 
outubro de 2017, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis revisou e emi-
tiu o pronunciamento CPC 06 (R2), que passa a vigorar para os períodos 
iniciados a partir de 1º de janeiro de 2019. O CPC 06 (R2) elimina a classi-
ficação dos contratos de arrendamento mercantil entre operacional e finan-
ceiro, exigindo dos arrendatários o reconhecimento de todos os contratos de 
arrendamento como ativo e passivo, exceto os contratos de prazo inferior a 
doze meses ou em valor imaterial. A Administração da Companhia avaliou 
os efeitos do reconhecimento dos contratos de arrendamento pela aborda-
gem simplificada retrospectiva e efetuará o reconhecimento dos efeitos dos 
contratos de arrendamento em 2019. 4. Capital Social: Em 31 de dezembro 
de 2018 e 2017, o capital social é representado por 11.000.101 ações ordi-
nárias, totalmente subscritas e integralizadas, no valor nominal de R$1,00 
(um real) cada (11.000.100 ações ordinárias, totalmente subscritas e inte-
gralizadas, no valor nominal de R$1,00 (um real) cada em 2017).
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